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HOMEM BATISTA QUER PUBLICAR SUA NOTÍCIA
Escreva um texto entre 100 e 200 palavras, resumindo: data, local, quan-
tas pessoas participaram, o objetivo do evento. Sua notícia será bem- 
vinda mesmo que sua igreja adote outros modelos de ministérios com 
homens e integrando as diversas gerações.
As fotos devem ser enviadas como anexos da mensagem contendo a notí-
cia. Não envie notícias sem fotos, nem fotos sem notícias. Selecione boas 
fotos para noticiar seu evento.
As fotos não devem ser:

• coladas no documento do Word;
• copiadas do Facebook;
• baixa resolução, pouco nítidas ou mal iluminadas.

As fotos precisam ter:
• mínimo de 300 KB de resolução;
• boa iluminação e boa nitidez;
• boa identificação das pessoas no grupo;
• o maior número possível de pessoas de frente,

fáceis de identificar;
• até seis opções (publicaremos até três).

Envie sua notícia diretamente para o e- mail:
falecom@conviccaoeditora.com.br
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A expressão temática dos batistas brasileiros 
durante o ano de 2023 é: “Proclamemos a ver-
dade ao mundo”, tendo como divisa bíblica o 
texto de 2Timóteo 2.15: “Procura apresentar-te 
a Deus aprovado, como obreiro que não tem de 
que se envergonhar, que maneja bem a palavra 
da verdade”. 

A ideia de ter um plano temático é oferecer 
às igrejas, pastores e líderes batistas do Brasil a 
oportunidade de trabalhar os aspectos que en-
volvem a doutrina da anunciação da verdade, 
que é Jesus Cristo como Salvador e Senhor. Ao 
propor um plano temático procuramos apoiar 
as igrejas em sua missão evangelizadora, disci-
puladora e resgatadora; integrar as igrejas como 
um organismo fraterno, celebrativo e coparti-
cipativo, entendendo que a igreja cumpre este 
propósito por meio do culto, da edificação dos 
salvos, da proclamação do evangelho, da ação 
social e da educação, vivendo em amor. 

No cumprimento destas funções, a igreja 
coopera com Deus para a realização do plano 
divino de redenção. Com base no princípio da 
cooperação voluntária entende a igreja que, 

juntando seus esforços aos de igrejas coirmãs, 
pode realizar a obra comum de missões, edu-
cação, formação de ministros e de ação social, 
com mais eficiência e amplitude. 

A igreja rege-se pela Palavra de Deus em 
todas as questões espirituais, doutrinárias e 
éticas, sob a orientação do Espírito Santo e 
cumpre o propósito de Deus que todos os ho-
mens sejam alcançados por sua graça salvadora 
e cheguem ao pleno conhecimento da verdade e 
ao estado de homem feito, à medida da estatura 
da plenitude de Cristo, por se tornarem novas 
criaturas, reconciliadas com Deus por meio 
de Jesus Cristo e, como salvos e reconciliados, 
sejam testemunhas suas.

Esperamos que, durante o ano de 2023 e em 
todo o tempo, as igrejas batistas filiadas à CBB 
cumpram esta nobre missão.

Proclamemos a verdade
 ao mundo

“De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como
se Deus por nós rogasse. Rogamo-vos, pois, da parte de 
Cristo, que vos reconcilieis com Deus”  – 2Coríntios 5.20

Palavra do editor

Pastor Sócrates Oliveira de Souza
Editor.
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“De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como
se Deus por nós rogasse. Rogamo-vos, pois, da parte de 
Cristo, que vos reconcilieis com Deus”  – 2Coríntios 5.20

Olá, queridos embaixadores do Rei, gamistas 
e homens batistas do Brasil, o nosso desejo sin-
cero é que a graça e a misericórdia do Senhor 
nosso Deus alcancem a todos, aumentando em 
todos nós a alegria no serviço do Senhor.

Durante o ano 2023 estamos respirando as 
comemorações do jubileu dos Embaixadores do 
Rei, no Brasil, mercê da graça e misericórdia 
de Deus na vida do pioneiro pr. William Al-
vin Hatton que, com outros líderes nacionais, 
iniciou nestas terras um ministério com meni-
nos. É bem provável que muitos, como ainda 
hoje é possível, tenham questionado: para que 
gastar tempo com meninos? Como poderia o 
reino de Deus ser abençoado por esses garo-
tos? Hoje, temos muitas respostas para estas 
e outras questões, representadas pelas vidas 
dos muitos pastores, missionários, ministros 
de música e educação cristã multiplicados no 
país e fora dele.

Com a devida permissão dos leitores, expres-
so a minha gratidão pessoal pelo ministério dos 
ER na minha vida, tendo sido impactado por 
homens, conselheiros e pastores que, nos idos 
de 1970/80, marcaram minha vida, no âmbito 
profissional, acadêmico e, especialmente, na 
vida espiritual e cristã as marcas dos apren-
dizados que tive nos bancos da PIB do Rio de 

Janeiro, sendo o principal incentivador daquele 
ministério o saudoso pastor João Filson Soren. 

Como homens batistas do Brasil, temos nes-
tes dias muitos motivos para agradecer ao nosso 
Deus, pela realização do MUNAMI – Mutirão 
Nacional Missionário –  pelo Congresso Na-
cional em Recife e pela crescente participação 
dos irmãos nos mutirões regionais, viagens 
missionárias e atuação intensa nos ministé-
rios locais. Deus nos tem chamado para dias 
de mais intimidade com ele e mais dedicação 
à sua obra.

Os gamistas, por intermédio dos irmãos 
coordenadores regionais e nacional, estão à 
espera de um trabalho de formatação ou revisão 
do manual do gamista. Peço que orem por este 
trabalho, cujo objetivo é orientar mais e auxi-
liar os irmãos conselheiros na implantação e 
incremento deste ministério missionário, braço 
da nossa organização.

Que o Senhor Deus a todos abençoe.
Soli Deo gloria!

Palavra do coordenador nacional da UMHBB 

Jairo de Souza Peixoto
Membro da Igreja Batista Central de 

Taguatinga, DF.  Coordenador Nacional 
da União Missionária de Homens 

Batistas do Brasil.
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Deus tem propósitos para a família e deseja 
que os seus filhos tenham lares saudáveis. Para 
nos ajudar na reflexão deste tema tão importan-
te para hoje, em que a família é bombardeada 
por todos os lados, o pr. Alanar Romão Caldas 
apresenta três aspectos dos propósitos de Deus 
para a família: a família é organização divina 
e o Criador tem propósitos e direcionamentos 
para o lar e seus membros, é preciso investir 
no relacionamento entre marido e mulher, en-
tre pais e filhos com base nos ensinamentos 
bíblicos. 

A seção Aconteceu está aberta para os 
eventos realizados pelos homens batistas. Se 
a sua União de homens tem realizado alguma 
atividade especial, envie fotos com texto infor-
mativo para a nossa Redação. Será interessante 
compartilhar para que todos tomem conheci-
mento das ações dos homens batistas em nossa 
terra. Confira alguns eventos realizados nas 
páginas 5 a 9.

Na página 10, temos alguns desafios atuais 
para o homem batista, em que o pr. Oswaldo 
Luiz Jacob apresenta algumas dicas de como o 
homem de Deus pode ser mais que vencedor.

Você já pensou sobre os fundamentos da 
espiritualidade tão necessária em nossos dias? 
Leia o texto do pr. Benildo Veloso da Costa e 

conheça alguns componentes que devem ali-
cerçar a espiritualidade do homem batista. Ela 
deve ser mais teológica e precisa estar funda-
mentada em critérios inegociáveis.

2023 será mais um ano marcante para a 
organização Embaixadores do Rei, pois cele-
braremos ao Senhor os 75 anos de trabalho 
missionário em terras brasileiras. Nas páginas 
15 e 16, o pr. Fabiano Lessa conta um pouco 
dessa história.

Para você que se preocupa com a sua saúde 
emocional, nas páginas 17-20, o pr. Alexandre 
Rúbens da Silva ressalta a importância do afe-
to nos relacionamentos. Ele afirma que “nós, 
homens, somos chamados para capitanear o 
ministério do afeto em Cristo Jesus porque nele 
descobrimos que o ofício do afeto é coisa de 
homem cristão também”.

Como se vê, neste período, a Homem Batista 
está cheia de desafios para os homens batistas 
brasileiros porque ela é uma revista preparada 
para você, homem batista. Aproveite tudo o 
que ela tem para ajudá-lo na caminhada cristã. 
Compartilhe com seus amigos do trabalho e pa-
rentes. O que é bom precisa ser compartilhado.

Um bom período de estudos.

“Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei quem 
te amaldiçoar; e todas as famílias da terra serão 

abençoadas por meio de ti” – Gênesis 12.3

Palavra da coordenação editorial
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“Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei quem 
te amaldiçoar; e todas as famílias da terra serão 

abençoadas por meio de ti” – Gênesis 12.3

Aconteceu

III Congresso de Homens Batistas da 
Associação Centro Sul do Piauí

4-6 de novembro de 2022 – Lagoa do Piauí, PI

O congresso teve início na sua fase prévia em 
abril de 2022 e as inscrições iniciaram em 27 de 
abril de 2022 e com término em 17 de outubro de 
2022. O valor para adulto a partir de 18 anos foi 
de R$ 160,00 e criança ou adolescente de zero 
a 17 anos R$ 110,00. 

O tema foi “CADA HOMEM UM DÍSCIPU-
LO DISCIPULADOR” e a divisa em João 15.16: 
“Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos 
escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e 
deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de 
que tudo quanto em meu nome pedirdes ao 
Pai ele vo-lo conceda”. Os pastores escolhidos 
foram todos da própria associação sendo orador 
oficial o pastor Alécio Lisboa da Evangélica de 
Floriano, PI; preletor 1, pastor Antônio Filho da 
PIB de Jardim do Mulato, PI; preletor 2, pastor 
Deberson da Igreja Emanoel de Floriano, PI.

O local escolhido foi o Sítio e Balneário Anajá 
em Lagoa do Piauí devido suas instalações 
com 60 camas, mais de 80 banheiros, piscina, 
campo de futebol, local amplo e coberto para 
os cultos e a possibilidade da centralização dos 
alojamentos em um só ambiente dos congres-
sistas.

O evento contou com a presença de mais 
de 50 caravanas do Piauí e Maranhão, 330 
congressistas inscritos e 25 pessoas que fazem 
parte da diretoria da associação e voluntários 
totalizando 355 homens no local.
Programação do evento
Dia 4 de novembro (sexta-feira) 
09h às 17h: Credenciamento
18h às 19h: Jantar
19:30h às 21:30h: Culto
1. Abertura: Embaixadores do Rei
2. Boas-vindas e oração inicial
3. Palavra denominacional – Pastores e líderes
4. Adoração – Ministério de Louvor Fonte de
Vida

5. Mensagem – Parte I: Pastor Alécio
6. Palavras finais

Dia 5 de novembro (sábado)
07h às 08h: Café da manhã
08:30h: Culto
1. Abertura e instruções
2. Adoração – Ministério de Louvor Fonte de 
Vida
3. Oficinas: Embaixadores e Sociedade de 
Homens; Oficina de Embaixadores do Rei: Con-
selheiro Vítor Cardoso; Oficina da Sociedade 
de Homens
Plenária 1: Pastor Antônio Filho (PIB Jardim 
do Mulato) Tema: Um discipulador exercendo 
a mordomia; intervalo (15min)
Adoração – Ministério de Louvor Fonte de Vida
Plenária 2: Pastor Deberson (Emanoel Floriano)
Tema: Homem, um discípulo familiar
11:30 às 13h: almoço
13:00h às 17:50h: Lazer e tempo livre – Banho de 
piscina, torneio de society e outras atividades
18h às 19h: Jantar
19:30h às 21:30h: Culto
1. Abertura

2. Oração inicial

3. Palavra denominacional – Pastores e líderes

4. Adoração – Ministério de Louvor Fonte de 
Vida

5. Mensagem – Parte II: Pastor Alécio

6. Palavras finais

Dia 6 de novembro (domingo)
07h às 08h: Café da manhã
08h: Oficina: Estrutura da União Masculina 
Missionária Batista do Brasil (UMMBB) – Pas-
tor Neyron
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09h: Painel discipulador: bate papo com per-
guntas direcionadas ao orador e aos preletores 
– mediação Hélio Monteiro; INTERVALO (15 
min)

10h: Mensagem – Parte III: Pastor Alécio;

11h: Relatório das comissões e palavras finais.

11:30h: Almoço

Considerações Finais
O objetivo foi ressaltar a importância do 

discipulado na vida do crente em Cisto Jesus, 
sendo que não deve ser terceirizado, mas deve 
ser exercido por nós como resultado seremos, 
além de discípulos, também discipuladores rea-
lizando dessa maneira o ápice do evento que 
é a aplicação.

Fotografias
1° dia do Congresso

2° dia do Congresso

3° dia do Congresso

LAGOA DO PIAUÍ, PI, 7 de novembro de 2022 
Daniel Gomes Moura – Coordenador do congresso



7

Nos dias 12 a 15 de novembro 2022, ocorreu 
no Acampamento Batistas Gaúcho o 37º Con-
gresso de Homens Batistas do Rio Grande do 
Sul, com o tema: Homem ao máximo. Nessa 
oportunidade, foi realizada a votação para a 
diretoria da UMHB-RS, sendo eleitos os irmãos:

Presidente: Paulo Rogério Rosa dos Santos – 
PIB de Santa Maria 

Vice-Presidente: João Roberto de Freitas Bauer 
– PIB de Cacheira do Sul 

1° Secretário: Júlio de Freitas – PIB de Santa 
Maria 

2° Secretário: Emerson Vaz da Silva – Igreja 
Batista Missionária no Cassino 

1° Tesoureiro: José Antônio Sabino de Oliveira 
– PIB Santiago 

2° Tesoureiro: Douglas Matalosso de Oliveira 
– PIB Santiago 

Pastor Conselheiro: Alberto Pereira de Souza 
– Igreja Batista Boas Novas

UMHRS - Nova Diretoria

Mutirão Nacional Missionário
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Em 1998, a União Missionária de Homens 
Batistas do Brasil, sob a presidência do ir. Val-
ter Pereira da Silva, foi realizado o primeiro 
MUNAMI – Mutirão Nacional Missionário, 
na cidade de Caxambu, MG.

VISÃO (Quem somos?)

– Um grupo de servos do Senhor Jesus in-
vestindo suas vidas e bens na salvação dos 
perdidos, na edificação dos salvos e na cons-
trução de templos, sob a liderança das UMHBB, 
hoje, Secretaria dos Homens Batistas do Brasil, 
recebendo as diretrizes e prestando contas an-
tes, durante e após o MUNAMI.

MISSÃO (Que fazemos?)

– No período de 1 a 12 de outubro, em parce-
ria com a União de Homens Batistas Estaduais 
e uma igreja local, nos unimos para orar, con-
tribuir, evangelizar, iniciar o discipulado e 
construir um templo.

Até 1908, o MUNAMI era uma atividade 
com o foco apenas na ação evangelizante, 
no dia 12 de outubro. Na filosofia do impacto 
evangelístico chegamos a reunir em Campina 
Grande, PB, aproximadamente, 1.500 muna-
mistas, e não menos que 100 nas outras cidades.

A partir de 2009, em Rio Branco no Acre, no 
período de 01 a 12 de outubro, três frentes de 

trabalhos passaram a ser realizadas: evangeli-
zação, discipulado e a construção de um templo. 

Os resultados em média no MUNAMI são 
em torno de 120 decisões, 20 estudos bíblicos 
iniciados, e a construção de um templo de apro-
ximadamente 8 m X 20 m.

O MUNAMI é realizado por meio de uma 
parceria da UMHBB e as uniões estaduais, e 
conta hoje com um grupo aproximado de 250 
munamistas, homens e mulheres, que investem 
suas vidas nesta extraordinária obra missioná-
ria, participam orando, contribuindo ou indo. 
Alguns são os chamados “Munamistas man-
tenedores”, orando e contribuindo; outros, os 
“Munamistas integrais, orando, contribuindo 
e indo”. Contamos com o apoio da JMN, que 
nos oferece todo o material para evangelismo 
e discipulado.

COMO PARTICIPAR? 

– É fundamental conhecer pelo testemunho 
pessoal de um munamistas, o que é o MUNA-
MI, pois somente tem visão clara dos desafios 
quem participa;

– Estar disposto a pagar o preço de uma en-
trega total como servo, desde o pagamento da 
própria passagem à disposição de participar 
com ofertas e mão de obra. É envolver com-
pletamente pela fé;
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Pr. Nivaldino Cipriano Bastos
Segunda Igreja Batista de Irajá.

Pastor titular da SIB Irajá, RJ. 
Presidente da UMHB RJ carioca

Coordenador do MUNAMI

– Informar a um dos coordenadores, até o 
mês de setembro, o dia, local e horário de che-
gada à cidade onde será realizado o MUNAMI.

Enfim, convicção plena de que está sendo 
enviado por Deus, ORANDO, CONTRIBUIN-
DO OU INDO.

CIDADES ONDE O MUNAMI FOI REA-
LIZADO

Caxambu, MG, 1998; Aparecida do Norte, SP, 
1999; Uberaba, MG, 2000; Alto Paraíso. GO, 2001; 
Lages, SC, 2002; Londrina, PR, 2003; Cruzeiro, 
Lavrinha, Cachoeira Paulista e Queluz, SP, 2004; 
Campina Grande, PB, 2005; Ijuí, Catuipe e Cruz 
Alta, RS, 2006; Propriá, Cedro de São João, Telha, 
Canhoba, Amparo de São Francisco, Neópo-
lis, Brejo Grande, Ilha das Flores e Santana de 
São Francisco, SE, 2007; Silvania, Bonfinópolis, 
Goianápolis e Senador Canedo, GO, 2008; Rio 
Branco, AC, 2009 (primeiro templo construído); 
Nobres, MT, 2010; Godofredo Viana, ES, 2011; 
Vitória do Jari, AP, 2012; Jacinto, MG, 2013; Ca-
caulândia, 2014, RO; Foz do Iguaçu, 2015, PR; 
Guajará, AM, 2016; Rio Branco, AC, 2017; Itaubal 
do Piriri, AP, 2018; Cacoal, 2019, RO (pandemia 
2020); Bom Jesus da Lapa, Ilha da Cana Brava e 
Ilha do Fogo, BA, 2021.

Foram realizados 23 mutirões. Centenas de 
pessoas tomaram uma decisão ao lado de Cris-
to, foram construídos 12 templos.

Em 2022, o MUNAMI se deu na Ilha de 
Canabrava, município de Bom Jesus da Lapa, 
onde estivemos com o pleno apoio da JMN, na 
pessoa do pr. Manoel Brás de Oliveira Neto e 
pr. Isaac Gomes da SIB LAPA, com outros cer-
ca de 120 irmãos de todo o país. Para louvor e 
glória do nosso Deus, em 12 dias, o MUNAMI 
entregou mais um templo construído e muitas 
vidas prontas para o discipulado e ampliação 
da ação da Missão Batista em Canabrava.

PARTICIPARAM IRMÃOS REPRESENTAN-
TES DE 11 CONVENÇÕES 

 y Bahia .......................... 13 homens e  uma mulher
 y Distrito Federal ........... dois homens e uma 

       mulher
 y Espírito Santo........... 34 homens e 14 mulheres
 y Maranhão .................. quatro homens e uma  

       mulher

 y Mato Grosso do SUL ....... um homem
 y Minas Gerais .............. quatro homens e três 

       mulheres
 y Paraná ........................ dez homens
 y RJ Carioca ................... um homem
 y RJ Fluminense ............ cinco homens e uma 

       mulher
 y Rondônia ................... 19 homens e 12 mulheres
 y São Paulo ................... um homem e uma mulher

TOTAL: 94 homens e 35 mulheres

NÚMEROS DO MUNAMI 2022

 y Participantes – 128
 y UMHB/convenções representadas – 11
 y Pastores participantes – 13
 y Decisões – 120 
 y Povoados alcançados – cinco e arredores 
da SIB LAPA
 y Ação social – 10 cestas doadas e mais a cons-
trução da base da casa da irmã Jeane (mate-
rial e mão de obra)
 y Atendimentos odontológicos – 50 (trabalho 
do jovem missionário dr. William)
 y Crianças participantes das atividades – 140
 y Participantes das aulas de crochê – 12 (a 
primeira turma foi encaminhada e financia-
da pela irmã munamista, com formatura pre-
vista para dezembro/22)
 y Evangelhos de João distribuídos – 450

FINANÇAS DO MUNAMI

 y Total arrecadado – R$ 93.887,19 
 y Total das despesas – R$ 92.984,07
 y Valores arrecadados pelos munamistas, em 
ações voluntárias – R$ 8.626,89
 y Saldo apurado + R$ 903,12

Em 2023 estaremos, se Deus quiser, em Tu-
toia, MARANHÃO. 

Conheça o MUNAMI, ore e participe conosco!
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Há muitos desafios que o homem batista 
enfrenta no seu dia a dia. Este artigo do pr. 
Oswaldo Luiz Gomes Jacob apresenta algumas 
dicas para ser mais que vencedor.

1. Deve ter a intimidade com Deus como 
Enoque. Antes de falar ao povo sobre Deus, o 
homem de Deus precisa falar com Deus, entrar 
no Santo dos santos confiado na perfeita obra 
de Cristo. Observemos o que o escritor aos He-
breus diz: “Tendo, pois, irmãos intrepidez para 
entrar no Santo dos santos, pelo sangue de Jesus, 
pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou 
pelo véu, isto é, pela sua carne, e tendo grande 
sacerdote sobre a casa de Deus, aproximemo-
-nos, com sincero coração, em plena certeza de 
fé, tendo o coração purificado de má consciência 
e lavado o corpo com água pura. Guardemos 
firme a confissão da esperança, sem vacilar, 
pois quem fez a promessa é fiel (10.19-23).

2. Deve ter a fé de Abraão que não sabia pa-
ra onde ia, mas sabia com quem ia. O homem 
de Deus anda por fé e não por vista. Lutero 
dizia: “A única fé que salva é a daquele que se 
atira em Deus, para viver ou morrer”.

3. Deve ter a persistência de Jacó que lutou 
com o anjo até que fosse abençoado. O verbo 
permanecer (João 15, em 10 versículos, 11 vezes) 
deve ser o estilo de vida do homem de Deus. 
Tamberlane, um revolucionário na euroasia, 
fugindo dos seus algozes, entrou numa gruta 
onde entrava uma tira de sol. Ele observou uma 
formiga subindo a pequena rocha com um pe-
dacinho de folha 69 vezes.

4. Deve ter a pureza e a coerência de José, 
que não abriu a guarda para a entrada de uma 
linda mulher. Ele é um dos nossos exemplos 
de dizer não à sensualidade. Num apelo feito 

Como deve ser o homem 
de Deus em nossos dias?
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no avivamento das Ilhas Hébridas, um líder 
disse: “Irmãos, se não levarmos uma vida reta 
diante de Deus, será uma falsidade clamarmos 
por um avivamento, dia e noite, meses e meses 
seguidos. Temos que perguntar a nós mesmos: 
meu coração está puro? Minhas mãos estão 
limpas?”

5. Deve ter a confiança que Davi colocou 
no Senhor quando foi lutar com o gigante Go-
lias. Confiança é fruto da fé. O homem de Deus 
confia não para receber, mas para honrar o seu 
Deus. Os fundamentos da confiança estão na 
obra perfeita, do Cristo perfeito na cruz.

6. Deve ter a coragem de Elias que pregou 
contra a casa de Acabe e Jezabel, enfrentando 
os 450 profetas de Baal. Não podemos, em 
hipótese alguma, ser coniventes com o pecado. 
Não podemos retroceder diante do combate a 
toda a forma de erro. Dentro deste contexto, 
Ravenhill nos chama a atenção para algumas 
coisas muito relevantes:

a) Assim que Deus abre as janelas do céu 
para nos abençoar, o inimigo abre as portas do 
inferno para nos intimidar;

b) O pregador, talvez, agrade ao povo, mas, o 
profeta o contrariará; o mero pregador é acla-
mado; o profeta de Deus é perseguido;

c) O preço é elevado. Deus não quer ser ape-
nas nosso sócio; quer ser o nosso proprietário;

d) Elias viveu com Deus. Ele via o pecado 
da nação como Deus via. Entristecia-se por 
causa dele, do modo como Deus se entristecia; 
repreendeu o pecado do modo como Deus re-
preendia.

7. Deve ser como Isaías que teve a cons-
ciência de sua impureza diante da visão da 
santidade de Deus, assentado sobre um alto e 
sublime trono: visão da necessidade do povo 
de Deus e da missão dada pelo Senhor. “Em 
cada um de nós existem três pessoas: a que nós 
achamos que somos; a que os outros pensam 
que somos, e a que Deus sabe que somos”. O 
profeta Isaías profetizava e olhava para o Cristo 
que se manifestaria no tempo determinado por 

Yaweh. Somos desqualificados, naturalmente, 
para realizarmos a obra de Deus.

8. Deve ser como Jeremias que chorou pelo 
povo, que preferiu o exílio a negociar os valores 
do reino de Deus. Que sofrimento este profeta 
teve! Quantas angústias no coração! “Corações 
que não choram nunca poderão ser arautos da 
paixão de Cristo” (JH Jowett).

9. Deve ser como Malaquias que denun-
ciou os pecados do sacerdócio judaico de sua 
época. Que teve a coragem de chamar o povo 
judaico de ladrão por não dizimar. Que profe-
ta precioso este profeta de Deus! Um homem 
intrépido, ousado, resolvido e profundamen-
te comprometido com o Senhor. O profeta foi 
chamado não para agradar a homens, mas ao 
Senhor. O caráter do profeta deve ser fruto do 
caráter de Deus que o chamou.

10. Deve ser como João Batista que apontou 
para Jesus, preparou o seu caminho e preferiu 
morrer denunciando o pecado de Herodes An-
tipas a experimentar o politicamente correto. 
Ele não fazia média. Não negociava princípios 
cristãos. Um homem espiritual, ético, corajo-
so e que amava profundamente o seu Senhor. 
João se autonegava. Dr. Charles Inwood disse: 
“Irmãos e irmãs, a autonegação é o princípio 
ético básico da igreja cristã”. João Batista não 
queria ser popular. Zepp dizia: “Que Deus nos 
ajude a querer ser populares no lugar onde a 
popularidade realmente conta: junto ao trono 
de Deus”.

O homem de Deus anda 
por fé e não por vista
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11. Deve ser como Mateus que saiu da como-
didade da coletoria para viver do ministério, 
servindo ao seu Rei. Usado pelo Espírito para 
escrever um Evangelho precioso.

12. Deve ser como João Marcos que apre-
sentou Jesus como o Filho do homem. A sua 
imaturidade no início quando causou proble-
mas entre Paulo e Barnabé, foi transformada 
na maturidade para escrever o evangelho de 
Cristo precioso.

13. Deve ser como o médico Lucas que re-
velou Cristo como o Servo. Não ficou satisfeito 
em servir com médico, mas foi usado pelo Es-
pírito para revelar a vida de Jesus, o médico 
de almas.

14. Deve ser como João, que apresentou Je-
sus como o Filho de Deus, o Cordeiro de Deus. 
Um homem que começou a seguir o Senhor 
Jesus Cristo a partir do barco de pesca, seguiu- 
o pelos caminhos do deserto e das cidades, 
pagando o preço por seguir e servir a Cristo 
sendo exilado na Ilha de Patmos.

15. Deve ser como Paulo que, sendo Saulo, 
seguia uma religião, mas, sendo alcançado 
por Cristo passou a percorrer o caminho do 
sofrimento por Cristo, a pagar o preço do com-
promisso com Cristo às raias da morte e que 
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vivia Cristo com intensidade para morrer por, 
em e com ele (Fp 1.21; Gl 2.20). Que pregou de 
Jerusalém a Roma a Palavra da cruz, que é lou-
cura para os que perecem (1Co 1.18).

16. Deve ser como Jesus que preferiu fazer 
a vontade do Pai. Que foi manso e humilde 
de coração. Que veio dar a sua vida por nós. 
Que morreu de coerência. Que nos ensinou a 
amar os nossos inimigos, bendizer os que nos 
maldizem, a perdoar os que nos ofendem, a 
caminhar a segunda milha, a sofrer calado, a 
não se defender, a orar pelos seus algozes.

Aqui estão os nossos referenciais, modelos, 
exemplos. Tudo o que precisamos como ho-
mens de Deus está nas Escrituras, na Palavra 
revelada. Todos estes modelos, referenciais nos 
apontam para Cristo, o Autor e Consumador da 
nossa fé. Nosso senhor – aquele que era, que é 
e que há de vir com poder e grande glória para 
dar a cada um de nós a recompensa por suas 
obras a partir da fé.
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